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              Brasília – DF, setembro de 2008. 

 
CARTA ABERTA À POPULAÇÃO  

 
O Serviço Postal Brasileiro existe desde 1663. Com muito orgulho, são 345 anos de história e de serviços 

prestados à Nação pelos trabalhadores dos Correios. Incluída na jurisdição do Correio-Mor de Portugal, por meio 
do Regimento Real de 25 de janeiro, a empresa foi sendo construída, a partir daí, por seus funcionários até chegar 
aos dias atuais como uma das maiores e mais respeitadas estatais no seu ramo, em todo o mundo.  

Porém, a intransigência e o desrespeito parecem acompanhar a Direção dos Correios desde os tempos da 
Autocracia do Império, e vem à tona quando os trabalhadores firmam acordos com a representação patronal, que 
sem a menor cerimônia descumpri-os. Além disso, em todo esse tempo, não foi criado um Plano de Cargos 
Carreiras e Salários (PCCS) que contemplasse os trabalhadores de base que representam quase 80% da Empresa e 
são responsáveis por carregá-la nos ombros dia após dia, faça chuva ou sol. Pelo contrário, o PCCS apresentado 
pela ECT contempla somente uma pequena castra de burocratas que vivem como gafanhotos, destruindo tudo que 
nós trabalhadores produzimos.  

A direção da ECT, em recente carta encaminhada aos seus funcionários, fala sobre a imensa credibilidade 
conquistada ao longo do tempo, mas não lembra que são esses funcionários, com seu trabalho e suor, pais e mães 
de família que dão vida e alma a esta instituição de tanto respeito. O mesmo documento ainda cita críticas da 
imprensa, reclamações da sociedade e de clientes aos Correios, como se a culpa das duas paralisações (Abril/Julho) 
não fossem exclusivamente dos diretores da empresa, que não honraram o acordo firmado com a representação dos 
trabalhadores. A irresponsabilidade destes senhores que não cumprem seus acordos e se recusam a negociar com a 
classe, beira a insanidade, pois causa prejuízos a toda sociedade, aos cofres da ECT e ao Erário Público. 

Não podemos deixar de salientar, que enquanto nós construímos a credibilidade da ECT, membros do alto 
escalão dos Correios prejudicam sua imagem e credibilidade, com escândalos de desfalques, pagamentos de 
propinas, licitações fraudulentas e outros ilícitos que terminaram por gerar a tão falada CPI dos Correios. Todos os 
desmandos foram praticados por pessoas que ocupavam cargos de direção, não por líderes sindicais e trabalhadores 
de base, que lutam por dignidade e melhores condições de vida e serviços para suas famílias e toda a sociedade, e 
que honram o seu compromisso de bem servir nas suas atividades diárias. Quando a falta de palavra e de diálogo 
predomina em uma negociação, o único recurso que resta ao trabalhador, inevitavelmente, é a greve.  

A falta de diálogo com os trabalhadores não é interessante a nenhum dos lados. Mas os representantes dos 
Correios, desde agosto/08, em repetidas reuniões entre a FENTECT e ECT, ora com o Comando Nacional de 
Negociações e Mobilização da Campanha Salarial 2008/2009, ora com a Comissão do Plano de Cargos Carreira e 
Salários dos Trabalhadores, nem se dão ao trabalho de analisar e discutir as propostas provindas dessas Comissões. 
Ainda tratam os sindicalistas com desprezo e indiferença. Isso está gerando um impasse que poderá levar a uma 
nova Greve Nacional.  

Salientamos por fim, que todas as atas das reuniões e propostas apresentadas pelas Comissões da 
FENTECT estão disponíveis a qualquer pessoa na página da Federação (WWW.fentect.org.br). Isso dá 
transparência e acesso ao processo para que a própria população opine sobre como estão sendo encaminhadas as 
negociações. Além das atas, a sociedade encontrará nossas reivindicações, proposições da categoria, informes aos 
Sindicatos Filiados e encaminhamentos para os trabalhadores. Esse é o meio de informar a sociedade de modo 
transparente e honesto sobre a atuação das Comissões da Federação e não cair em armadilhas e ciladas preparadas 
pela Diretoria da ECT para enfraquecer, desmoralizar ou enganar a sociedade e a base dos trabalhadores com seus 
informes mentirosos, cartas sem a mínima credibilidade e ACORDOS DESCUMPRIDOS.   

 
Continuaremos na luta para conquistar novas garanti as e garantir novas 

conquistas, sempre focando a Defesa de um Correio  
Público e de Qualidade para as futuras gerações.  


